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SECUNDÁRIO 

 (CÓDIGO DA PROVA 635) – 2.ª FASE – 22 DE JULHO DE 2026 

 

1.  

Como    log𝑎(𝑏
2) = 16  ⟺ 2 log𝑎𝑏 = 16 ⟺ log𝑎𝑏 = 8 

Então     𝑙𝑜𝑔𝑎 (
𝑎

𝑏
) = 𝑙𝑜𝑔𝑎 𝑎 − 𝑙𝑜𝑔𝑎 𝑏 = 1 − 8 =  −7 

Resposta correta: (A) 

2. 

2.1. Para estudarmos a função 𝑓 , de domínio ℝ+, quanto ao sentido das concavidades do seu gráfico e quanto 

à existência de pontos de inflexão, determinemos a expressão analítica da segunda derivada da função 𝑓: 

𝑓′′(𝑥) = (
1 + 2𝑙𝑛𝑥

𝑥
)
′

=
2 ×

1

𝑥
× 𝑥 − (1 + 2𝑙𝑛𝑥) × 1

𝑥2
 =  

2 − 1 − 2𝑙𝑛𝑥

𝑥2
=

1 − 2𝑙𝑛𝑥

𝑥2
 

Procuremos os zeros da segunda derivada: 

 𝑓′′(𝑥) = 0 ⇔
1 − 2𝑙𝑛𝑥

𝑥2
= 0 ⇔ 1 − 2𝑙𝑛𝑥 = 0  ∧    𝑥2 ≠ 0 ⇔ 𝑙𝑛𝑥 =

1

2
   ∧    𝑥 ≠ 0 ⇔ 𝑥

= 𝑒
1

2    ∧    𝑥 ≠ 0 ⇔ 𝑥 = √𝑒    ∧    𝑥 ≠ 0 

Como 𝑥 ∈ ℝ+ , então 𝑥 = √𝑒   . 

Tendo em conta que o sinal de  𝑓′′(𝑥) é o sinal de 1 − 2𝑙𝑛𝑥  pois 𝑥2 > 0, ∀𝑥 ∈  ℝ+ ; estudando a variação do 

sinal da segunda derivada e relacionando com o sentido da concavidade do gráfico da função, obtem-se: 

 

 0  √𝑒 +∞ 

1 − 2𝑙𝑛𝑥 n.d + 0 − 

𝑥2 n.d + + + 

Sinal de 𝑓′′ n.d + 0 − 

Sentido de concavidade 

do gráfico de 𝑓  
n.d   P.I.   

 

Concluímos, pela análise da tabela, que o gráfico da função 𝑓 tem a concavidade voltada para cima em  ]0; √𝑒], 

tem a concavidade voltada para baixo em [√𝑒; +∞[ e admite um ponto de inflexão no ponto de abcissa √𝑒. 
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2.2. 

Para determinarmos a área do triângulo [𝐴𝑂𝐵], e tendo em conta que 𝐴(𝑒, 2),  temos que conhecer as 

coordenadas do ponto 𝐵. 

Ora, como 𝑟 é a reta tangente ao gráfico de 𝑓 no ponto de abcissa 𝑒 e temos que o declive da reta r (𝑚𝑟) é 

igual a: 

   𝑚𝑟 = 𝑓´(𝑒)  =  
1+2𝑙𝑛𝑒

𝑒
=

3

𝑒
 

Sendo a reta 𝑠 perpendicular à reta 𝑟, temos que o seu declive (𝑚𝑠) é igual a −
𝑒

3
 . 

Assim uma equação que define a reta 𝑠 é:  𝑦 =  −
𝑒

3
𝑥 +  𝑏 

Como o ponto de coordenadas (−3, 0) pertence à reta s, temos que 

0 = −
𝑒

3
× (−3) + 𝑏 ⇔ 𝑏 = −𝑒 

𝑠:   𝑦 = −
𝑒

3
𝑥 −  𝑒 

Sendo  𝐵  o ponto de interseção da reta 𝑠 com o eixo 𝑂𝑦 , concluímos que  𝐵 tem de coordenadas (0,−𝑒). 

Assim,  𝐴[𝐴𝑂𝐵] =
𝑥𝐴×𝑂𝐵̅̅ ̅̅

2
 =  

𝑒×𝑒

2
 =

𝑒2

2
. 

 

3. (AE 2018) 

Sabemos que 𝑃(𝐴̅  ∩ 𝐵̅)  =  0,4.  

Pretende-se determinar 𝑃(𝐴 ∪  𝐵). 

Pelas leis de De Morgan,  𝐴̅  ∩  𝐵̅  =  𝐴 ∪  𝐵̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ 

Logo,   𝑃(𝐴 ∪  𝐵̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅)  =  0,4. 

Como   𝑃(𝐴 ∪  𝐵̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅) =  1 − 𝑃(𝐴 ∪  𝐵) 

Temos   𝑃(𝐴 ∪  𝐵)  =  1 −  0,4 =  0,6 

Resposta correta: (B) 

 

3. (AE 2023) 

Sabemos que o preço 𝑋 de uma refeição segue uma distribuição normal, com média 7 euros, e 

𝑃(𝑋 >  9)  =  0,12.  

Pretende-se calcular 𝑃( 7 < 𝑋 < 9). 

A distribuição normal é simétrica em relação à média. Como a média é 7 euros, metade dos valores são 

maiores do que 7 e metade dos valores são menores do que 7, logo   𝑃(𝑋 > 7) = 0,5. 

Como    𝑃(𝑋 > 7)  =  𝑃(7 < 𝑋 < 9) +  𝑃(𝑋 > 9) 

Então: 

0,5 = 𝑃(7 < 𝑋 <  9) +  0,12 ⟺ 𝑃(7 < 𝑋 < 9) = 0,5 − 0,12 ⟺ 𝑃(7 < 𝑋 < 9) = 0,38 

Ou seja:      𝑃(7 < 𝑋 < 9) = 38% 

Resposta correta: (B) 
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4. 

Na tabela seguinte, apresentam-se as percentagens da despesa anual média associada à habitação e à 

alimentação de seis anos.  

Ano Habitação, 𝒙 (%) Alimentação, 𝒚 (%) 

1989/1990 12,4 29,5 

1994/1995 20,6 21,0 

2005/2006 26,6 15,5 

2010/2011 29,2 13,3 

2015/2016 31,9 14,3 

2022/2023 39,0 12,9 

 

a) Usando a calculadora gráfica, determinamos os desvios-padrão populacionais, obtendo os seguintes 

valores: 

Para a habitação: 𝜎ₓ ≈  8,43 pontos percentuais. 

Para a alimentação: 𝜎ᵧ ≈  5,90 pontos percentuais. 

Como 8,43 >  5,90, as percentagens da despesa em habitação apresentam maior dispersão do que as 

percentagens da despesa em alimentação. Assim, a resposta correta para (a) é a (3). 

 

b) Em 2022/2023, a alimentação correspondeu a 12,9% da despesa total e teve o valor de 3121 euros. 

Calculamos a despesa total: 

0,129 ×  𝑇 =  3121 ⟺ 𝑇 =  3121 ÷  0,129 , ou seja 𝑇 ≈  24 193,80 € 

Calculamos 39,0% da despesa total, pois essa é a percentagem da habitação, arredondada às unidades. 

𝐻 =  0,39 ×  24 193,80 ≈  9435,58 € ≈  9435€ 

Assim, a resposta correta para (b) é a (3). 

 

c) Calculamos o coeficiente de correlação linear, usando a calculadora gráfica, arredondado às centésimas: 

𝑟 ≈  −0,93 

Assim, a resposta correta para (c) é a (1). 

 

d) Pretende-se estimar a percentagem da despesa em alimentação, 𝑦, quando a percentagem da despesa em 

habitação é 𝑥 =  19,8%. 

A reta de regressão de 𝑦 em função de 𝑥, usando os dados da tabela e arredondando os parâmetros às 

milésimas, é: 

𝑦 = −0,648𝑥 + 35,006 

Substituímos 𝑥 por 19,8: 

𝑦 = − 0,648 ×  19,8 + 35,006 ⟺ 𝑦 = −12,8304 + 35,006 = 22,1756 ≈  22,2% 

Assim, a resposta correta para (d) é a (2). 
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5.  

Os números pretendidos deverão terminar em 0 ou 5 para serem múltiplos de 5. Sendo maiores do que 50 000 

deverão iniciar-se em 5, 6, 7, 8, ou 9. 

Se terminarem em 0, podem iniciar-se em 5, 6, 7, 8, ou 9, o que corresponde a 5 × 𝐴3 
8 = 1680 números 

diferentes. 

Se terminarem em 5, podem iniciar-se em 6, 7, 8 ou 9, o que corresponde a 4 × 𝐴3 
8 = 1344 números 

diferentes. 

Assim sendo, o número total de números naturais com cinco algarismos diferentes, múltiplos de 5 e maiores 

do que 50 000, é igual a 1680 + 1344 = 3024. 

 

6. 

Sejam 𝑀: “sair um cartão com um número múltiplo de 3” e 𝑃: “sair um cartão com um número par”. 

Tem-se que: 

𝑃(𝑀) = 0,625  e  𝑃(𝑃|𝑀̅) =
1

3
 

Como 

𝑃(𝑃|𝑀̅) =
1

3
⟺

𝑃(𝑃 ∩ 𝑀̅)

𝑃(𝑀̅)
=

1

3
⟺ 𝑃(𝑃 ∩ 𝑀̅) =

1

3
× 𝑃(𝑀̅) ⟺ 𝑃(𝑃 ∩ 𝑀̅) =

1

3
× (1 − 𝑃(𝑀)) ⟺ 

⟺ 𝑃(𝑃 ∩ 𝑀̅) =
1

3
× 0,375 ⟺ 𝑃(𝑃 ∩ 𝑀̅) =

1

8
 

Por outro lado, 

𝑃(𝑃̅ ∪ 𝑀) = 1 − 𝑃(𝑃̅ ∪ 𝑀̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ) = 1 − 𝑃(𝑃 ∩ 𝑀̅) = 1 −
1

8
=

7

8
 

 

7. (AE 2018) 

Tem-se que 𝑢𝑛 =
3𝑛+5

𝑛+2
 

Estudamos o sinal de  𝑢𝑛+1 − 𝑢𝑛  para concluir sobre o tipo de monotonia de (𝑢𝑛). 

 𝑢𝑛+1 − 𝑢𝑛 =
3(𝑛+1)+5

𝑛+1+2
−

3𝑛+5

𝑛+2
=

3𝑛+8

𝑛+3
−

3𝑛+5

𝑛+2
= 

=
3𝑛2+8𝑛+6𝑛+16−3𝑛2−5𝑛−9𝑛−15

(𝑛+2).(𝑛+3)
=

1

(𝑛+2).(𝑛+3)
> 0, ∀𝑛 ∈ ℕ\{0} 

Conclui-se assim que (𝑢𝑛) é monótona crescente. 

 

7. (AE 2023) 

Sabe-se que 𝑓(𝑥) = 𝑥2𝑒𝑥 −
1

2
 e, sendo assim, 𝑓´(𝑥) = 2𝑥 𝑒𝑥 + 𝑥2 𝑒𝑥 = (2𝑥 + 𝑥2). 𝑒𝑥 

Pelo método de Newton-Raphson, sendo 𝑥0 = −1, a aproximação do zero de 𝑓 após a primeira iteração, 𝑥1, é 

dada por: 

𝑥1 = 𝑥0 −
𝑓(𝑥0)

𝑓´(𝑥0)
⟺ 𝑥1 = −1 −

𝑓(−1)

𝑓´(−1)
⟺ 𝑥1 = −1 −

𝑒−1 −
1

2

−𝑒−1
= −

𝑒

2
≈ −1,359141 

Como tal, o resultado arredondado às milésimas é −1,359 . 
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8.1. 

A opção (A) não é a correta, porque 𝐴𝐺⃗⃗⃗⃗  ⃗. 𝐴𝐻⃗⃗⃗⃗⃗⃗ > 0 , pois o ângulo formado pelos dois vetores é agudo e não 

obtuso. 

A opção (B) é a correta, porque  𝐹𝐷⃗⃗⃗⃗  ⃗. 𝐴𝐷⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ = 0, pois 𝐹𝐷⃗⃗⃗⃗  ⃗ ⊥ 𝐴𝐷⃗⃗ ⃗⃗  ⃗. 

A opção (C) não é a correta, porque 𝐴𝐺⃗⃗⃗⃗  ⃗. 𝐴𝐻⃗⃗⃗⃗⃗⃗ ≠ 0, dado que, os dois vetores não são perpendiculares. 

A opção (D) não é a correta, porque  𝐹𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗. 𝐴𝐷⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ =0, uma vez que 𝐹𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗ ⊥ 𝐴𝐷⃗⃗ ⃗⃗  ⃗.  

Resposta correta: (B) 

 

8.2. 

O volume 𝑉 de um cubo é determinado por 𝑉 = 𝑎3, onde 𝑎 representa a medida do comprimento da aresta 

do cubo. 

Como uma face do cubo está contida no plano BCF e o ponto 𝐴 pertence à face oposta, a distância entre 𝐴 e 

o plano 𝐵𝐶𝐹coincide com o comprimento da aresta do cubo (𝑎 = 𝐴𝐵̅̅ ̅̅ ).  

O plano 𝐵𝐶𝐹é dado por −3𝑥 + 6𝑦 − 2𝑧 + 14 = 0, pelo que um vetor normal do plano é 𝑛⃗  (−3, 6, −2) 

Uma equação da reta que contém o ponto 𝐴 e é perpendicular a 𝐵𝐶𝐹 é: 

(𝑥, 𝑦, 𝑧) = (−3, 5, 2) + 𝑘(−3, 6, −2), k ∈ ℝ  

Portanto, um ponto genérico da reta tem coordenadas (−3 − 3𝑘, 5 + 6𝑘, 2 − 2𝑘), k ∈ ℝ  

Determinamos o ponto do plano pertencente à reta, ou seja, o ponto 𝐵: 

−3 (−3 − 3𝑘) + 6 (5 + 6𝑘) − 2 (2 − 2𝑘) + 14 = 0 ⟺  9 + 9𝑘 + 30𝑘 + 36𝑘 − 4 + 4𝑘 + 14 = 0 ⟺ 

⟺ 49𝑘 = −49 ⟺ 𝑘 = −1  

Como 𝑘 = −1, o ponto 𝐵 tem de coordenadas (0,−1, 4).  

Calculamos a aresta, ou seja, a distância entre 𝐴 a 𝐵. 

𝐴𝐵̅̅ ̅̅ = √(−3 − 0)2 + (5 − (−1))
2
+ (2 − 4)2 = 7 

Assim, o volume do cubo é  73 = 343 

 

9.  

A reta 𝐴𝐷 é paralela à reta 𝐵𝐶, uma vez que [𝐴𝐵𝐶𝐷] é um retângulo. Logo as retas têm o mesmo declive.  

Uma equação da reta 𝐴𝐷, é da forma 𝑦 = −2𝑥 + 𝑏, com 𝑏 ∊ ℝ . 

Uma vez que a reta 𝐴𝐷 contém o ponto 𝐴 de coordenadas  (2, 0), obtemos: 

 0 = −2 × 2 + 𝑏, isto é, 𝑏 = 4.  

Consequentemente o ponto 𝐷 tem coordenadas (0, 4), visto ser a interseção da reta 𝐴𝐷, com o eixo das 

ordenadas.  

A reta 𝐴𝐷 é perpendicular à reta 𝐷𝐶, uma vez que [𝐴𝐵𝐶𝐷], é um retângulo. 

Tendo em conta a relação entre os declives de retas perpendiculares, o declive da reta 𝐷𝐶 é  
1

2
 . 

Assim, a reta 𝐷𝐶 tem equação 𝑦 =
1

2
𝑥 + 4. 

O ponto 𝐶 é a interseção das retas 𝐷𝐶 e 𝐵𝐶. 
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 {
𝑦 =

1

2
𝑥 + 4  

𝑦 = −2𝑥 + 5
⟺{−2𝑥 + 5 =

1

2
𝑥 + 4

… .
⟺{−2𝑥 −

1

2
𝑥 = −5 + 4
… .

⟺ 

   ⟺ {−
5

2
𝑥 = −1
… .

⟺{
𝑥 =

2

5
                   

𝑦 = −2 ×
2

5
+ 5

⟺{
𝑥 =

2

5
  

𝑦 =
21

5

 

O ponto 𝐶 tem coordenadas (
2

5
,
21

5
).  

 

10. 

A afirmação I é falsa, pois, se a derivada de 𝑓 é negativa para qualquer 𝑥 ∊ ℝ , então 𝑓 é monótona 

decrescente. Em particular, 𝑓(1) < 𝑓(0), ou seja, 𝑓(1) < 2 .   

A afirmação II também é falsa, porque o domínio de 
1

𝑓
 seria ℝ apenas se a função 𝑓 não tivesse zeros, o que 

não ocorre. Como a função 𝑓é contínua em [1, 2], por ser contínua em ℝ,  e 𝑓(1) × 𝑓(2) < 0, o teorema de 

Bolzano garante que 𝑓 tem pelo menos um zero no intervalo ]1, 2[, o que impossibilita que o domínio de 
1

𝑓
 

seja ℝ. 

 

11.  

Seja 𝑧 = 𝑒𝑖𝜃 ∧  𝜃 ∈ ]0,
𝜋

2
[, sendo arg(𝑧) = 𝜃. 

Ao multiplicarmos o número complexo 𝑧 por 𝑖, o seu afixo é transformado por uma rotação de 
𝜋

2
𝑟𝑎𝑑 de 

centro na origem do plano complexo.  

Podemos afirmar que 𝑎𝑟𝑔(𝑖𝑧) = 𝜃 +
𝜋

2
.  

Como 0 < 𝜃 <
𝜋

2
, conclui-se que  0 +

𝜋

2
< 𝜃 +

𝜋

2
<

𝜋

2
+

𝜋

2
 ⟺

𝜋

2
< 𝜃 +

𝜋

2
< 𝜋.  

Assim 
𝜋

2
< 𝑎𝑟𝑔(𝑖𝑧) < 𝜋 , isto é 𝑎𝑟𝑔(𝑖𝑧) ∈ 2. º𝑄.  

Conclui-se então que o ponto que corresponde ao afixo do número complexo 𝑧 é o ponto 𝐵. 

Resposta correta: (B) 

12.  

Consideremos o número complexo 𝑧 escrito na forma algébrica a+𝑏𝑖, com 𝑎, 𝑏 ∈ ℝ. 

Sabe-se que 𝑅𝑒(𝑧) + 𝐼𝑚(𝑧) = 0 ⇔ 𝐼𝑚(𝑧) = −𝑅𝑒(𝑧) ⇔ 𝑏 = −𝑎 . 

Podemos escrever 𝑧 = 𝑎 − 𝑎𝑖, com 𝑎 ∈ ℝ. 

Tem-se 𝑧 =
𝑤

3−4𝑖
⟺ 𝑤 = 𝑧 × (3 − 4𝑖) ⟺ 𝑤 = (𝑎 − 𝑎𝑖)(3 − 4𝑖) ⟺ 

⟺ 𝑤 = 3𝑎 − 4𝑎𝑖 − 3𝑎𝑖 + 4𝑎𝑖2 ⟺ 𝑤 = 3𝑎 − 7𝑎𝑖 − 4𝑎 ⟺ 𝑤 = −𝑎 − 7𝑎𝑖 

Logo:  |𝑤| = 5 ⟺ √(−𝑎)2 + (−7𝑎)2 = 5 ⟺ √50𝑎2 = 5 ⟺ 50𝑎2 = 25 ⟺ 

⟺ 𝑎2 =
1

2
⟺ 𝑎 = −

√2

2
∨ 𝑎 =

√2

2
 

Como 𝑤 = −𝑎 − 7𝑎𝑖 ∧ 𝑅𝑒(𝑤) < 0, logo 𝑎 =
√2

2
 e então, na forma algébrica: 

 𝑤 = −
√2

2
−

7√2

2
𝑖. 
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13. (AE 2018) 

Pretende-se determinar o menor valor de 𝑎 , para o qual a função  𝑓 , de domínio  [0, 𝑎] , definida por  

𝑓(𝑥) = sen(2𝑥) + cos 𝑥  tem, exatamente, vinte zeros. 

Começa-se por determinar o número de zeros da função  𝑓  no intervalo  [0, 2𝜋[ . 

𝑓(𝑥) = 0 ⟺ sen(2𝑥) + cos 𝑥 = 0 

                  ⟺ 2 sen𝑥 cos 𝑥 + cos 𝑥 = 0 

                  ⟺ cos𝑥 (2 sen 𝑥 + 1) = 0 

                  ⟺ cos𝑥 = 0  ∨   2 sen𝑥 + 1 = 0 

                  ⟺ cos𝑥 = 0  ∨  sen𝑥 = −
1

2
 

Verifica-se que no intervalo  [0, 2𝜋[  a função  𝑓  tem, 

exatamente, quatro zeros, sendo  2𝜋 −
𝜋

6
= 

11𝜋

6
  o maior desses 

zeros. 

Como  5 × 2𝜋 = 10𝜋 , no intervalo  [0, 10𝜋[ , a função  𝑓 

tem, exatamente, vinte zeros, sendo o maior desses zeros  

10𝜋 −
𝜋

6
=

59 𝜋

6
 . 

Portanto, conclui-se que o menor valor de  𝑎  é  
59 𝜋

6
. 

 

13. (AE 2023) 

Sabe-se que  𝑃𝑅̅̅ ̅̅ = 𝑃𝑄̅̅ ̅̅  , 𝑃𝐵̅̅ ̅̅ = 6  e  𝑄𝑅̅̅ ̅̅ = 6√6   

Como o ponto  𝐵  é o baricentro do triângulo  [𝑃𝑄𝑅] , tem-se, 

𝑃𝐵̅̅ ̅̅ =
2

3
 𝑃𝑆̅̅̅̅ ⟺ 6 =

2

3
  𝑃𝑆̅̅̅̅  ⇔   𝑃𝑆̅̅̅̅ = 9 

O ponto  𝐶  é o circuncentro do triângulo [𝑃𝑄𝑅] , pelo que   𝐶𝑃̅̅̅̅ = 𝐶𝑄̅̅ ̅̅ =  𝐶𝑅̅̅ ̅̅  . 

Tem-se ainda que   𝐶𝑃̅̅̅̅ = 𝑃𝑆̅̅̅̅ −  𝐶𝑆̅̅̅̅ = 9 − 𝐶𝑆̅̅̅̅  , portanto   𝐶𝑅̅̅ ̅̅ = 9 − 𝐶𝑆̅̅̅̅   . 

 O ponto  𝑆  é o ponto médio do segmento de reta  [𝑅𝑄] , pelo que   𝑆𝑅̅̅̅̅ =
6√6

2
= 3√6  

 Assim, tem-se: 

  (9 − 𝐶𝑆̅̅̅̅ )2 = 𝐶𝑆̅̅̅̅ 2 + (3√6)
2

⟺ 81 − 18 𝐶𝑆̅̅̅̅ +  𝐶𝑆̅̅̅̅ 2 = 𝐶𝑆̅̅̅̅ 2 + 54 

                                                            ⟺  18 𝐶𝑆̅̅̅̅ = 27 

                                                            ⟺    𝐶𝑆̅̅̅̅ =
3

2
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14. 

A distância,  𝑑 , entre os pontos  𝐴  e  𝐵  pela superfície do cone, é dada 

pela expressão  𝑑(𝑥) =
2𝑟

𝑥
 𝑠𝑒𝑛 (

𝜋

2
𝑥) , com  𝑥 ∈ ]0,1[ 

Pretende-se determinar o valor de  𝑥  para o qual a distância entre os 

pontos 𝐴  e  𝐵 , pela superfície do cone, excede em 40% o comprimento do 

diâmetro da base do cone. 

Assim, tem-se, 

𝑑(𝑥) = 2𝑟 + 0,4 × 2 𝑟 ⟺ 𝑑(𝑥) = 1,4 × 2 𝑟 

                                          ⟺ 
2𝑟

𝑥
 𝑠𝑒𝑛 (

𝜋

2
𝑥) = 1,4 × 2 𝑟 

                                          ⟺  
1

𝑥
 𝑠𝑒𝑛 (

𝜋

2
𝑥) = 1,4 

Recorrendo à calculadora e considerando   

  𝑓1(𝑥) =
1

𝑥
 𝑠𝑒𝑛 (

𝜋

2
𝑥)   e   𝑓2(𝑥) = 1,4 ,  

determinam-se as coordenadas do ponto de interseção dos gráficos das 

funções  𝑓1  e   𝑓2  .  

O valor de 𝑥 é, aproximadamente, 0,523  

 

 

 

 

 

15.  

A reta de equação 𝑦 = −𝑥 + 2 é assíntota oblíqua ao gráfico de 𝑓, quando 𝑥 → +∞, pelo que: 

lim
𝑥→+∞

𝑓(𝑥)

𝑥
= −1 e lim

𝑥→+∞
(𝑓(𝑥) + 𝑥) = 2 

Assim, o declive da assíntota ao gráfico de 𝑔, quando 𝑥 → +∞, é: 

lim
𝑥→+∞

𝑔(𝑥)

𝑥
= lim

𝑥→+∞

𝑓(𝑥) +
𝑥+𝑒𝑥

𝑒𝑥

𝑥
= lim

𝑥→+∞

𝑓(𝑥)

𝑥
+ lim

𝑥→+∞

𝑥 + 𝑒𝑥

𝑥𝑒𝑥
= −1 + lim

𝑥→+∞

𝑥

𝑥𝑒𝑥
+ lim

𝑥→+∞

𝑒𝑥

𝑥𝑒𝑥
= 

                               = −1 + lim
𝑥→+∞

1

𝑒𝑥
+ lim

𝑥→+∞

1

𝑥
= −1 +

1

+∞
+

1

+∞
= −1 + 0 + 0 = −1 

A ordenada na origem é: 

 lim
𝑥→+∞

(𝑔(𝑥) + 𝑥) = lim
𝑥→+∞

(𝑓(𝑥) +
𝑥+𝑒𝑥

𝑒𝑥 + 𝑥) = lim
𝑥→+∞

(𝑓(𝑥) + 𝑥) + lim
𝑥→+∞

𝑥+𝑒𝑥

𝑒𝑥 = 

                                                         = 2 + lim
𝑥→+∞

𝑥

𝑒𝑥
+ lim

𝑥→+∞

𝑒𝑥

𝑒𝑥
= 2 +

1

lim
𝑥→+∞

𝑒𝑥

𝑥

+ 1 = 3 +
1

+∞
= 3 + 0 = 3 

Logo, a reta de equação 𝑦 = −𝑥 + 3 é assíntota oblíqua ao gráfico de 𝑔, quando 𝑥 → +∞. 
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16.  

Os triângulos [𝐶𝑂𝐷] e [𝐶𝐴𝐵] são semelhantes, pois têm dois ângulos iguais, o ângulo 𝐴𝐶𝐵 que é comum aos 

dois triângulos e os ângulos 𝐶𝑂𝐷 e 𝐶𝐴𝐵 são iguais por serem de lados paralelos e ambos obtusos. 

Assim, como o triângulo [𝐶𝑂𝐷]  é isósceles, dado que 𝑂𝐶̅̅ ̅̅ = 𝑂𝐷̅̅ ̅̅ = 1, o triângulo [𝐶𝐴𝐵] também é isósceles. 

Então,  

 𝐴𝐵̅̅ ̅̅ = 𝐴𝐶̅̅ ̅̅ = 𝑂𝐶̅̅ ̅̅ + 𝑂𝐴̅̅ ̅̅ = 1 + 𝑂𝐴̅̅ ̅̅ . 

Como cos 𝛼 =
1

𝑂𝐴̅̅ ̅̅
⟺ 𝑂𝐴̅̅ ̅̅ =

1

cos𝛼
, tem-se que: 

 𝐴𝐵̅̅ ̅̅ = 1 + 𝑂𝐴̅̅ ̅̅ = 1 +
1

cos𝛼
 , como queríamos mostrar. 

 

 

FIM 

 

 

 


